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1 Introdução

A alta demanda de agrotóxicos nos sistemas agrícolas, aliada ao uso inadequado dos

produtos,  torna  a  deriva  de  pulverização  um  dos  maiores  problemas  da  tecnologia  de

aplicação  de  agrotóxicos,  tanto  na  redução  do  retorno  econômico  e  exposição  dos

trabalhadores,  quanto  no  aumento  dos  impactos  ambientais  da  agricultura  brasileira

(OLIVEIRA et al., 2013; BELO, 2012). A alta temperatura do ar e velocidade do vento, baixa

umidade  relativa  do  ar  e  ocorrência  de  precipitação  são  consideradas  condições

meteorológicas  adversas  que  podem favorecer  a  ocorrência  de  deriva  durante  e  após  as

aplicações de agrotóxicos (ANDEF, 2010).

Dessa forma, é necessário que haja o monitoramento dessas variáveis, averiguando os

locais  e  períodos  do  ano  com  maior  risco  de  ocorrência  dessas  condições  adversas,

possibilitando  predizer  quando  e  onde  o  risco  de  ocorrência  de  deriva  é  maior,  com  o

propósito  de  intensificar  o  monitoramento  ambiental  e  também  aperfeiçoar  o

dimensionamento  de  equipamentos  agrícolas  para  evitar  aplicações  desses  produtos  em

condições de risco elevado.

2 Objetivos

Estimar  e  comparar  a  média  de  risco  de  ocorrência  de  deriva  em aplicações  de

agrotóxicos durante os meses do ano para a região Centro-Oeste do Brasil.
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3 Metodologia

Os  dados  meteorológicos  utilizados  foram  obtidos  através  do  site  do  Instituto

Nacional  de  Meteorologia  (INMET).  Foi  realizado  o  download  dos  dados  das  estações

meteorológicas automáticas presentes na região Centro-Oeste,  totalizando 114 localidades,

com dados obtidos desde a data de fundação de cada estação até 31/12/2021. Logo após, 20%

das  estações  meteorológicas  com  maior  quantidade  de  falhas  na  série  histórica  foram

excluídas, restando para análise somente os dados das estações com menos de 54% de falhas.

As estações meteorológicas automáticas do INMET realizam registros horários dos dados.

Os dados foram organizados em planilhas eletrônicas, em que foram verificados os

horários com risco para ocorrência de deriva nas seguintes variáveis e condições: ocorrência

de precipitação, temperatura do ar > 30°C, umidade relativa do ar (UR) <55%, velocidade do

vento  <3  km  h-1 e  >10  km  h-1,  conforme  estabelecido  por  Andef  (2010).  Também  foi

estimado  o  risco  geral,  ou  seja,  quando  qualquer  uma  dessas  variáveis  estava  na  faixa

considerada  de  risco,  caracteriza  a  ocorrência  de  risco  naquele  momento.  Após  isso,  foi

realizado o somatório dos  meses  com risco em cada uma das  variáveis  meteorológicas  e

também do risco geral, o qual foi dividido pelo total de registros válidos, obtendo-se assim os

valores de frequência de risco geral e o risco associado a cada uma das variáveis, podendo

assim identificar qual a variável mais limitante para ocorrência de risco em determinado mês

do ano.

A seguir, os dados da região Centro-Oeste foram agrupados, obtendo-se uma planilha

com dados mensais. A partir dos dados de risco geral, fez-se uma análise de  Boxplot para

comparação  entre  os  meses  do  ano  da  região  Centro-Oeste.  Os  dados  de  risco  para  as

variáveis precipitação,  temperatura,  UR e velocidade do vento foram organizados em um

gráfico de linhas, para identificar qual a variável mais influente na ocorrência de risco em

cada período nesta região.

4 Resultados e Discussão

De acordo com a Figura 1, é possível verificar que a variável que representa o maior

risco de deriva ao longo do ano na região Centro-Oeste do Brasil é a umidade relativa do ar,

com os maiores riscos a partir do mês de junho (27,6%) até o mês de outubro (32,1%), com

máximo de risco de deriva observado no mês de agosto (57,9%). Por outro lado, a variável

meteorológica de precipitação foi a que menos ofereceu riscos de deriva com porcentagem de



risco próxima de zero entre os meses de maio a setembro. A variável de velocidade do vento

menor de 3 km h-1 representa maior risco do que a velocidade do vento maior de 10 km h-1 na

região Centro-Oeste do país, principalmente entre os meses de janeiro a agosto. A temperatura

do ar não representa uma limitação na maioria dos meses, exceto entre agosto e outubro com

percentual máximo de 25,7% observado no mês de setembro. Quando analisadas as cinco

condições de forma simultânea (Risco Geral) é possível observar que o maior risco de deriva

ocorre entre os meses de junho a outubro com grande influência da umidade relativa do ar

neste período. 

Figura 1 - Risco de deriva de acordo com as variáveis de precipitação, temperatura do ar,

umidade relativa do ar, velocidade do vento < 3 km h-1, velocidade do vento > 10 km h-1 e

risco geral nos diferentes meses do ano na região Centro-Oeste do Brasil.

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

Na média geral do ano, o risco climático de ocorrência de deriva é de 70,5%. Os

meses de agosto e setembro são aqueles que indicam os maiores riscos de deriva na região



Centro-Oeste  do Brasil,  apresentando baixa  variabilidade,  ou seja,  a  maioria  das  estações

meteorológicas dessa região apontam alto risco de deriva nesse período (Figura 2). Por outro

lado, os meses de dezembro e janeiro retratam os menores riscos. Devido ao fato de a Região

Centro-Oeste  apresentar  um clima  de  inverno  seco  e  com baixa  umidade  relativa  do  ar

(REBOITA, 2012), isso intensifica o processo de evaporação dos líquidos em contato com o

ar,  fazendo  com  que  parte  dos  defensivos  aplicados  seja  perdida  (CONTIERO;  BIFFE;

CATAPAN, 2018).

Figura 2 – Análise de Boxplot (percentis 5, 25, 50, 75 e 95%) e médias (linha vermelha)

comparando o risco geral de deriva entre os meses na região Centro-Oeste do Brasil.

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

5 Conclusão

O risco climático médio de ocorrência de deriva em pulverização agrícola na região

Centro-Oeste é de 70,5%.

O maior  risco de deriva na região Centro-Oeste ocorre entre os meses de junho a



outubro e os meses de dezembro e janeiro retratam os menores riscos.

As variáveis meteorológicas que representam o maior risco de deriva variam ao longo

do ano na região Centro-Oeste do Brasil, sendo a baixa velocidade do vento de novembro a

junho e a baixa umidade relativa do ar, de julho a outubro.

A variável meteorológica de precipitação pluvial foi a que menos ofereceu risco de

deriva.
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